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01. ACOLHIDA

02. INTRODUÇÃO

Anim.: Queridos irmãos e irmãs, o nosso 
Deus é o Deus da Vida, por isso celebra-
mos hoje de modo especial todos aqueles 
e aquelas que já partiram para a vida eterna.
A morte não é algo que nos atormenta e tira 
a paz, pois não é o desconhecido que nos 
toca! Mas o Mistério da Páscoa de Jesus 
Cristo, que venceu definitivamente a morte, 
lançou luz sobre nossa vida e nos enche de 
esperança. Todos os que pelo batismo são 
incorporados a Cristo, com Ele ressuscitarão 
dentre os mortos. Celebremos a esperança 
garantida na fé, cantemos!

03. CANTO DE ABERTURA: 62 (CD24) 
73 (CD7)

04. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.

Dir.: O Deus da esperança que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja sempre 
com vocês!

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

05. RITO DE ASPERSÃO

Dir.: Renascemos no Batismo pela “água e 
pela palavra”; com Cristo morremos e res-
surgimos continuamente, até nossa páscoa 
definitiva. Peçamos a Deus que reavive em 
nós a graça do Batismo e que nos faça ou-
vintes e praticantes sinceros da sua Palavra.

Oração de bênção da água

Dir.: Abençoai esta água para que nos 
proteja neste dia que vos é consagrado, 
e renovai em nós a fonte viva de vossa 
graça, a fim de que livre de todos os males, 
possamos nos aproximar de vós com o 
coração puro e receber a vossa salvação. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

TODOS: Amém. 

Canto para aspersão da assembleia: 1277 
(CD7), 1282 (CD7)

Oração conclusiva

Dir.: Deus todo-poderoso nos purifique 
dos nossos pecados e, pela participação 
desta celebração, nos torne dignos da 
mesa do seu Reino. 

TODOS: Amém.
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06. Recordação da vida

Lembrar os nomes dos fiéis falecidos da 
Comunidade. Ao final, cantar: Quem nos 
separará...do amor de Cristo...

07. ORAÇÃO

Oremos (pausa). Ó Deus todo-poderoso, 
escutai as preces que hoje vossa Igreja 
em todo o mundo faz em favor daqueles 
que partiram desta vida. Vós, que ressus-
citastes Jesus, que está à vossa direita, 
fortificai nossa esperança e dai-nos crer 
firmemente na ressurreição dos mortos. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo na unidade 
do Espírito Santo. Amém.

Escuta da Palavra: 866 (CD12)

08. PRIMEIRA LEITURA: Dn 12,1-3

09. SALMO RESPONSORIAL: 129 (130)

No Senhor ponho a minha esperança, 
espero em sua palavra.

Das profundezas eu clamo a vós, Senhor, 
escutai a minha voz! Vossos ouvidos este-
jam bem atentos ao clamor da minha prece!

Se levardes em conta nossas faltas, quem 
haverá de subsistir? Mas em vós se encon-
tra o perdão, eu vos temo e em vós espero.

No Senhor ponho a minha esperança, es-
pero em sal palavra. A minha’alma espera 
no Senhor.

Espere Israel pelo Senhor, mais que o vigia 
pela aurora! Pois no Senhor se encontra 
toda graça e copiosa redenção.

Ele vem libertar a Israel de toda a sua culpa.

10. SEGUNDA LEITURA: 14,7-9.10c-12

11. EVANGELHO: Lc 23,33.39-43

12. CANTO DE ACLAMAÇÃO: 349 (CD16), 
370 (CD16)

Aleluia, Aleluia, Aleluia Esta é a vontade 
daquele que me enviou/ que eu não perca 
nenhum daqueles que ele me deu/ mas que 
eu os ressuscite no último dia!

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PRECES DA COMUNIDADE

(Sugerimos a ladainha de todos os santos 
e santas e/ou preces preparada pela equipe 
de acordo com a realidade vivida)

15. PARTILHA DOS DONS: 530, 532

16. LOUVAÇÃO

Refrão: Eis o Pão da Vida, eis o pão do 
céu, que alimenta o homem em marcha 
para Deus! 767 (CD14)

(Para entrada das partículas consagradas 
ou antes de se concluir o canto de partilha 
já seja colocada a âmbula sobre o altar e 
segue como de costume)
 
Dir.: O Senhor esteja com vocês!

TODOS: Ele está no meio de nós!

Dir.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus!
 
TODOS: É nosso dever e nossa salvação!

Nós te damos graças, ó Deus, porque tu 
ouves nossos pedidos e aceitas nossas 
orações. És bendito, Senhor! E bendito 
seja aquele que vem em teu nome, Jesus, 
teu Filho, nosso irmão!

Por ele passamos das trevas para a luz, 
da morte para a vida, da escravidão para 
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a liberdade, e recebemos a promessa da 
imortalidade.

Por isso, junto com todos os santos e 
santas, com todas as pessoas que buscam 
o teu rosto e lutam para que venha o teu 
reino, cantamos com alegria em teu louvor.

CANTO: 301, 323 (CD18)

17. PAI NOSSO

Dir.: Façamos a oração que nos une a 
Cristo e aos irmãos. Pai nosso...

18. SAUDAÇÃO DA PAZ

Dir.: Irmãos e irmãs, alegrai-vos, procurai 
a perfeição, encorajai-vos. Permanecei em 
concórdia, vivei em paz, e o Deus de amor 
e de paz estará convosco. Saudai-vos no 
amor de Cristo.

19. COMUNHÃO: 641 e 746 (CD11)

20. ORAÇÃO

Oremos (pausa). Ó Deus, nós celebramos 
confiantes o grande mistério da história, a 
Páscoa de vosso Filho, a Páscoa de vosso 
povo. Pedimos que nossos falecidos che-
guem à luz de vossa casa, onde reina a 
eterna paz. Dai-nos passar pelo mundo 
vivendo a grande esperança de encontrá-los 
no céu. Por Cristo, Senhor nosso. Amém.

21. NOTÍCIAS E AVISOS

22. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Que Deus todo-poderoso nos livre sempre 
de toda adversidade e derrame sobre nós 
as suas bênçãos.

TODOS: Amém.

Torne vossos corações atentos à sua Pa-
lavra, a fim de que transbordeis de alegria 
divina.

TODOS: Amém.

Assim, abraçando o bem e justiça, possais 
correr sempre pelo caminho dos manda-
mentos divinos e tornar-vos co-herdeiros 
dos santos.

TODOS: Amém.

Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

TODOS: Amém.

Bênção: Ide em paz e que o Senhor nos 
acompanhe.

TODOS: Graças a Deus.

23. CANTO FINAL: 781 (CD4), 784

ORIENTAÇÕES

• Hoje não se reza: o glória e o Creio.
• As flores e as cores (roxa, preta, 
lilás) dão ao conjunto da celebração 
um caráter de sobriedade e esperança.
• Pode-se prever um lugar adequado 
para que, no início da celebração, as 
pessoas possam acender velas na 
lembrança de seus mortos. A luz é 
um símbolo a ser valorizado nesta 
celebração.
• Após a saudação inicial quem pre-
side lembra o sentido da celebração e 
pode-se recordar os falecidos (deixar 
que as pessoas falem espontanea-
mente).
• No momento das preces da comu-
nidade, cantar ou rezar a ladainha de 
todos os santos.
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O nascer para o além...

Há quem morra todos os dias. 
Morre no orgulho, na ignorância, na 
fraqueza. 
Morre um dia, mas nasce outro. 
Morre a semente, mas nasce a flor. 
Morre o homem para o mundo, mas 
nasce para Deus.
Assim, em toda morte, deve haver uma 
nova vida. 
Esta é a esperança do ser humano que 
crê em Deus. 
Triste é ver gente morrendo por 
antecipação... 
De desgosto, de tristeza, de solidão. 
Pessoas fumando, bebendo, acabando 
com a vida. 
Essa gente empurrando a vida. 
Gritando, perdendo-se. 
Gente que vai morrendo um pouco, a 
cada dia que passa.
E a lembrança de nossos mortos, 
despertando, em nós, o desejo de 
abraçá-los outra vez. 

• Na acolhida as pessoas podem 
ser recebidas com palavras de es-
perança e receberem uma pequena 
lembrança: Por exemplo: sementes 
que poderão ser levadas para casa, 
como sinal da fé na ressurreição 
ou apresentadas como gesto, na 
partilha dos dons, e lançadas numa 
sementeira com terra.
• Cuidado para não se cair em 
discursos apelando ao emocional 
ou fazendo alusão direta a pessoas 
falecidas! O que deve ficar em evi-
dência é Cristo e sua promessa de 
vida eterna!

Essa vontade de rasgar o infinito para 
descobri-los. De retroceder no tempo e 
segurar a vida. Ausência: - porque não 
há formas para se tocar. 
Presença: - porque se pode sentir. 
Essa lágrima cristalizada, distante e 
intocável. 
Essa saudade machucando o coração. 
Esse infinito rolando sobre a nossa 
pequenez. Esse céu azul e misterioso. 
Ah! Aqueles que já partiram! 
Aqueles que viveram entre nós.
Que encheram de sorrisos e de paz a 
nossa vida. 
Foram para o além deixando este vazio 
inconsolável. 
Que a gente, às vezes, disfarça para 
esquecer. 
Deles guardamos até os mais simples 
gestos. Sentimos, quando mergulhados 
em oração, o
ruído de seus passos e o som de suas 
vozes.
A lembrança dos dias alegres. 
Daquela mão nos amparando. 
Daquela lágrima que vimos correr.
Da vontade de ficar quando era hora de 
partir. Essa vontade de rever novamente 
aquele rosto.
Esse arrependimento de não ter dado 
maiores alegrias. 
Essa prece que diz tudo. 
Esse soluço que morre na garganta...
E... 
Há tanta gente morrendo a cada dia, 
sem partir. Esta saudade do tamanho do 
infinito caindo sobre nós. 
Esta lembrança dos que já foram para a 
eternidade. 
Meu Deus!
Que ausência tão cheia de presença! 
Que morte tão cheia de esperança e de 
vida!

Texto: Padre Juca 

Adaptação: Sandra Zilio


